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Representantes de pa­
róquias, missões e
pontos missionários

da Diocese Anglicana de Pe­
lotas participaram de mais
um Encontro da Família Di­
ocesana. O evento aconteceu
no dia 4 de outubro, no am­
plo espaço da paróquia de
São João Batista, bairro
Areal, Pelotas. (Foto ao lado)

O tema Paz com a Criação,
inspirado na Semana Fran­
cisana, encoraja refletir so­
bre a importância de viver
em harmonia com a natureza
e uns com os outros.

A programação, organiza­
da pela Secretaria de Educa­
ção Cristã contou com o
apoio da UMEAB diocesana.
As atividades do dia come­
çaram com celebração ao ar
livre conduzida pela bispa
Meriglei Simim e Rev. Antô­
nio Terto. Houve bênção dos
animais, plantio de árvores,
oficinas de cerâmica, com­
postagem e separação cons­
ciente do lixo. O
envolvimento das crianças

neste processo resulta em
maior conscientização, tes­
temunho de fé e responsabi­
lidade com a criação.

Numa demonstração de
profunda espiritualidade, as
crianças foram desafiadas a
criar breves orações. O re­

sultado dessa atividade
poderá ser transformada em
livro para ser utilizado nas
celebrações e educação cris­
tã. O Encontro da Família foi
um momento especial e
inesquecível de partiha, ora­
ção e muita música.

O Instituto Rev. Severo da Silva (Capão do
Leão), acolheu a partilha ministerial da Área
Um ­ Dioceses Meridional, Sul­Ocidental e
Anglicana de Pelotas. (Foto ao lado) O
encontro aconteceu nos dias 19 e 20 de
setembro sob o tema As Marcas da Missão
na Comunhão Anglicana, com assessoria de
Paulo Ueti (Diocese Anglicana de Brasília).
Um precioso tempo de aprendizado, troca de
experiências, além de reafirmação conjunta
do compromisso com a missão de Deus.
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Mulheres da Área Um
(dioceses Meridio­
nal, Sul­Ocidental e

Anglicana de Pelotas), se
reuniram na Paróquia do
Crucificado (Bagé), nos dias
25 e 26 de outubro sob o te­
ma Caminhando em direção
à uma igreja segura, inspira­
do no texto de São Lucas
17.32: "Lembrai­vos da mu­
lher de Ló". As participantes

Na Catedral do Redentor, aconteceu a 28ª edição do Festi­
val de Flores, nos dias 18 e 19 de outubro. Destaque para o
trabalho feminino e os 40 anos da ordenação de mulheres.
Ornamentado com lindos arranjos florais, o templo do Re­
dentor recebeu também oito grupos de música e um bom nú­
mero de visitantes. Um momento de quietude, contemplação
da natureza, apresentação musical e alegre convivência,
acompanhado de um delicioso chá no salão paroquial.

­ mais de 40 ­ refletiram
sobre o desapego do passado
e das coisas materiais. O
importante é olhar para a
frente e ser verdadeiramente
uma igreja segura.

A Diocese Anglicana de
Pelotas esteve representada
por oito pessoas. "Encontro
muito participativo", afirma
Odete Carvalho, presidente
diocesana UMEAB, Pelotas.

O anúncio, no dia 3 de
outubro, de Sarah Mul­
laly, 63 anos, nova Arce­
bispa de Cantuária,
surpreendeu a Comunhão
Anglicana. A bispa da
Diocese de Londres é a
primeira mulher indicada
para liderar 90 milhões de
anglicanos organizados em
43 províncias autônomas,
presentes em 105 países.
A cerimônia de seu novo
ministério está prevista
para 25 de março de 2026.



MENSAGEM EPISCOPAL

Édesconfortável andar
por estradas e ruas sem
pavimentação, dormir ao
relento, viver isolado da vi­
da comunitária. Já, de ou­
tra parte, a fé em Cristo
nos abre espaço e oportu­
nidades para andarmos por
caminhos planos, ter um
lugar digno para viver e
encontrar a paciência e a
capacidade de suportar uns
aos outros e outras. Viver
em comunidade é um de­
safio a ser enfrentado a fim
de que não fiquemos per­
turbados.

No evangelho segundo
São Mateus, Jesus nos

apresenta um conceito hu­
milde de comunidade, quan­
do diz: "Estarei presente
onde dois ou três se reuni­
rem em meu nome". (Mateus
18.20). Na carta aos Gálatas,
São Paulo recomenda que
devemos levar a carga uns
dos outros. (Gálatas 6.2)

Então, viver em comuni­
dade é diferente de viver em
meio a uma grande multidão.
Na comunidade nos abraça­
mos afetuosamente, nos

chamamos pelo nome, par­
tilhamos alegrias e espe­
ranças. Também tristezas,
angústias, dificuldades. Na
comunidade nos aproxima­
mos uns dos outros. Car­
regamos as cargas uns dos
outros E, juntos, nos tor­
namos emocionalmente
saudáveis e mais fortes.
Segundo Fernando Pessoa:
"Tudo vale a pena quando a
alma não é pequena".

Pense nisso.

Gratidão e compromis­
so palavras que re­
sumem bem a

celebração na paróquia do
Salvador na cidade do Rio
Grande, quando de minha
visita pastoral em meados de
outubro. Gratidão pelo mi­
nistério pastoral e serviço
dos primeiros missionários
que chegaram à cidade em
1891. Compromisso com o
legado dos pioneiros que
proclamaram e testemunha­
ram o evangelho de Cristo
com destemor.

Seu ensino e exemplo ca­
tivaram muita gente cuja fé
e esperança também se
mantiveram firme e forte.
Em frente à praça Tamanda­
ré, contempla­se um magní­
fico templo dedicado em
1901. Ao lado, ergue­se um
majestoso edifício de dois
andares. Construção iniciada
em 1925. O primeiro andar

serve como salão paroquial.
Na parte de cima está a casa
pastoral. Construção datada
de 1928. Espaço amplo e
acolhedor. Recentemente re­
formado.

Imagine, por um momen­
to, quantas celebrações his­
tóricas vividas naquele
templo neogótico! Quantos
testemunhos compartilha­
dos! No salão paroquial,
reuniões e encontros impor­
tantes. Estudos e palestras
inesquecíveis. E na casa,
quantos desafios, sonhos,
conquistas! Por certo tam­
bém angústias, medos, frus­
trações...

O tempo passou. Pessoas
também passaram. Mudan­
ças aconteceram. Vive­se
hoje um tempo de renovada
esperança e fortalecimento
daquela comunidade cha­
mada de "pequeno rebanho",
que busca se reimaginar, se

reinventar com fé.
Precisamos cuidar do lu­

gar onde vivemos. Cuidar
das pessoas que Deus coloca
ao nosso lado. Sejamos, pois,
sementes de bondade, justi­
ça e paz. Sejamos comuni­
dade agradecida pela ação de
Deus. Comunidade compro­
metida com a missão de
Deus. Sejamos instrumentos,
cooperadores na construção
do seu reino.

+ Meriglei Simim



AParóquia do Salvador
(Rio Grande) celebrou,
no domingo 12 de ou­

tubro, 134 anos da preseça
anglicana na cidade conhe­
cida como Noiva do Mar, a
Capital das Águas. A bispa
Meriglei Simim escolheu esta
data para sua visita pastoral.
Na oportunidade presidiu a
Santa Eucaristia, pregou,
oficiou três batizados:
Antônia Santos Machado,
Aurora do Monte Santos e
Mathias Martins Carmine;
uma Confirmação: Daniel
Garcia Neves e uma Recep­
ção à Comunhão da Igreja:
Vitória Saldivar Izaguirre.
(foto abaixo)

O canto congregacional foi
animado pelo grupo musical
liderado por Silvio Mattos.
Uma verdadeira festa, com
presença de representantes
do clero, ministros leigos e
membros da paróquia de
Cristo, Jaguarão; São João
Batista e Santíssima Trinda­
de, ambas de Pelotas. Após a
celebração houve também a
bênção da Casa Paroquial
que passou por ampla refor­

ma, trabalho que durou mais
de meio ano. E por fim um
gostoso almoço no salão pa­
roquial. Um momento de in­
tegração que trouxe nova
esperança ao "pequeno re­
banho" do Salvador.

Com a transferência do
Rev. Antonio Terto para a
Catedral do Redentor, a pa­
róquia está sob o cuidado
pastoral do bispo emérito
Renato Raatz, designado
Ministro Encarregado pela

bispa diocesana, tendo ao
seu lado a esposa Alice Maria
Dutra Raatz que, com seus
dons, cuida da preservação e
embelezamento do espaço de
culto, residência e jardim.
Carinhosamente chamada
por Sonia Jorge de "mila­
grenta", isso porque trouxe
vida nova ao templo e recu­
perou móveis e utensilios,
agora usados na casa paro­
quial. O Rev. Terto continua
na função de pároco.



Os anglicanos estão na
cidade do Rio Grande
desde o ano de 1891.

Um pequeno grupo de pres­
biterianos, até então lidera­
dos pelo pastor Manuel
Antônio Menezes, aderiu á
Igreja Episcopal, que chegara
à cidade de 15 mil habitan­
tes, trazida inicialmente pe­
los missionários americanos
Lucien Lee Kinsolving e Ja­
mes Watson Morris.

No ano seguinte William
Cabell Brown e John Gaw
Meem, acompanhados de
Mary Packard, pisaram o so­
lo brasileiro. A missionária
Packard deixou sua contri­
buição, sobretudo na área da
educação e ação social.
"Bondosa e fiel cristã, pres­
tou inestimáveis seviços à
causa evangélica no Brasil,
atuando principalmente com
os idosos e crianças em Rio
Grande e outras cidades
brasileiras", descreve Maria
de Lourdes Piragine e Rev.
Edison Mattos da Rosa, no
livrete Bispo Kinsolving ­
abnegado de Deus". Desta­
cam também a prestimosa
ação de Alice Kinsolving, re­

conhecida por suas inúme­
ras qualidades e "por longos
anos será a companheira e
encorajadora do esposo Lu­
cien". Em 1898 organizou o
sodalício feminino, que logo
se espalhou por capelas e
congregações sob o lema
"Adorar e Servir", tendo a
Oferta Unida de Gratidão ­ a
conhecida "caixinha azul" ­
como marca distintiva do
sodalício feminino.

Na frente do templo ergue­
se um busto de Kinsolving,

cuja relevância é singular
nos primórdios do anglica­
nismo no sul do Brasil ­ "ab­
negado homem de Deus".

José Antônio Altmayer, em
texto publicado em 9 de maio
de 2003, em tom poético e
sensível, destaca a beleza
arquitetônica do templo
construído em 1901, em es­
tilo neogótico. "Se por fora a
igreja nos transmite sua be­
leza arquitetônica, por dentro
nos fala de beleza interior, de
recolhimento e meditação..."
À entrada, sob a torre, um
belo painel com azulejos
portugueses, vindos de Avei­
ro, presente de Adélia Shalita
dos Santos. No interior, ex­
pressivos vitrais encantam
quem participa das celebra­
ções ou de quem decide en­
trar para, na quietude,
desfrutar de "um momento
de recolhimento e medita­
ção", considera Altmayer.

Ao lado do templo ergue­
se um prédio de dois anda­
res, construído em 1925. Na
parte de baixo está o salão
paroquial, que por 20 anos
acolhe o Grupo Integração de
Alcoólicos anônimos, e enci­
ma, a ampla e acolhedora
casa paroquial.



OCentro de Apoio Sócio
Educativo (CASE),
parceria entre Legião

da Cruz (Paróquia de Cristo ­
Jaguarão) e Prefeitura Muni­
cipal celebrou, no final do
mês de outubro, 26 anos de
atividade no amplo espaço
conhecido como Cidade dos
Meninos. O projeto contem­
pla diariamente 90 crianças
em situação de vulnerabili­
dade social, no período ma­
nhã e tarde, no turno inverso
ao da escola.

Além de alimentação sau­
dável, convivência e integra­
ção, há também prática de
esportes, reforço escolar, in­
formática, cuidado com o
ambiente, jardim, plantas
curativas, cultivo de hortali­
ças, aprendizado de música,
inclusive com banda marcial.
"Uma iniciativa que por mais

de duas décadas transforma
vidas e oferece esperança
para crianças e famílias da
comunidade jaguarense. Um
espaço de aprendizado, cui­

dado e afeto que semeia fu­
turo e dignidade todos os di­
as", ressalta testemunho
compartilhado nas redes so­
ciais.

O Centro de Apoio Renas­
cer, com sede na paróquia de
Santo André, Coxilha dos
Campos (Canguçu), é uma
ideia que deu certo. Crianças
e adolescentes matriculadas
na Escola Maria Moraes Me­
deiros recebem no turno in­
verso ao da escola

atendimento psico­pedagógi­
co, alimentação, além do
aprendizado da música.

A banda marcial Renascer,
integrada por 30 crianças,
está fazendo sucesso. Reve­
lou seu talento em nível es­
tadual. No dia 7 de outubro
participou da abertura da

16ª Conferência Estadual de
Assistência Social do Rio
Grande do Sul, realizada no
auditório da PUC­RS, em
Porto Alegre. A apesentação
aconteceu diante de uma
platéia com mais de 350
municípios representados.

"Um dia incrível", diz
Marcia Wrague, coordenado­
ra do Projeto. "Viagem que
vai ficar na história", com­
pleta Maria Borges, Presi­
dente do Centro de Apoio
Renascer.

No dia 19 de outubro, a
Coxilha dos Campos, 1º dis­
trito de Canguçu, foi palco
do terceiro festival de bandas
marciais, com representantes
de diversos municípios da
região. Cada apresentação
foi um verdadeiro show, pro­
va de que a música tem po­
der para transformar vidas e
fortalecer laços entre comu­
nidades.



ADiocese Anglicana de
Pelotas recebeu em
setembro a visita de

James Clark, diretor admi­
nistrativo de Desenvolvi­
mento Imobiliário da "Trinity
Church", Nova Iorque, Esta­
dos Unidos. Estava acompa­
nhado da bispa primaz
Marinez dos Santos Bassoto
e da secretária geral Christi­
na Winninchofer. Os visitan­
tes foram acolhidos com um
jantar em restaurante da ci­
dade.

No dia 10, seguiram para
o Instituto Rev. Severo da
Silva, no Capão do Leão, re­
cebidos pela bispa diocesana
Meriglei Simim, representes
do clero e laicato e também
dos prefeitos Vilmar Schmitt
(Capão do Leão) e Fernando
Marrone (Pelotas). Em estudo
a viabilidade de um grande
empreendimento no local.
Seguiram depois para Can­
guçu. Viram de perto o po­
tencial patrimônio imobiliário
da paróquia do Salvador.

Já na Catedral do Redentor,
ouviram e viram a
apresentação pela Santa Fé
Produção & Patrimônio sobre
o restauro da Exedra. Inves­
timento de quase dois mi­
lhões de reais, com
conclusão prevista para de­
zembro deste ano. O restauro
do templo da Catedral deverá
começar em 2026, cujo valor

está estimado em mais de
quatro milhões de reais.

A visita do representante
americano visa buscar par­
ceria para investimentos em
empreendimentos sustentá­
veis para apoiar e fortalecer
as paróquias da Diocese An­
glicana de Pelotas. Realida­
de já viabilizada nas dioceses
do Recife e Amazônia.

Faleceu no da 15 de setem­
bro, aos 88 anos, em Porto
Alegre, Romário dos Santos,
pai do Rev. Jerrei Andrei dos
Santos, deão da Catdral da
Santíssima Trindade. Partici­
pou por mais de 50 anos na
Paróquia do Divino Semeador
(Pelotas). Serviu na Junta Pa­
roquial e consagrou seu dom
de marceneiro na fabricação de
vários móveis do templo. Dei­
xou um testemunho de fé, ser­
viço e amizade. Sa memória
será guardada para sempre em
muitas mentes e corações.

(Rev. Ariano Bandeira)

Fez sua Páscoa no dia 19 de
setembro, aos 87 anos, Tereza
Figueiredo, mãe do Rev. Marcio
Alves de Figueiredo. "Minhã
mãe foi uma mulher forte e
guerreira. Ensinou à família o
valor da fé, da coragem e do
amor. Querida por todos, cari­
nhosa, dedicada, deixa em nos­
sos corações boas lembranças
que jamais serão apagadas. Que
Deus a receba em sua glória e
descanse em paz". E concluiu:
"Cremos que a Ruah Divina ­ o
Espírito Santo ­ fortalecerá
nossa fé e confortará nossa
família, apoiada pela promessa
de Jesus",

Eu sou a ressurreição e a
vida; aquele que crê em mim,
ainda que morra, viverá. (São
João 11.25)

Aos 86 anos, Gilberto Mo­
reira Mussi encerrou sua pe­
regrinação terrena, no dia 13
de setembro. Partilhou sua fé
com coragem. Consagrou sua
vida servindo com amor. Na
Matriz do Salvador (Canguçu),
cumpriu vários mandatos na
Junta Paroquial. Integrou a
primeira turma de estudantes
do CETEPEL (Centro de Estu­
dos Teológicos de Pelotas). Na
política foi eleito Prefeito Mu­
nicipal e Deputado Estadual.
Foi secretário extraordinário
da Casa Civil e secretário de
Obras Públicas, Saneamento e
Habitação no Governo do
Estado. Deixa uma legião de
amigos e um legado de fé, ser­
viço e amor; compromisso e
dedicação à comununidade.






